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Apresentação do Curso
Objetivos formativos do curso:
· Articular as ações desenvolvidas pela gestão escolar e equipe docente para o acompanhamento das aprendizagens com foco na equidade.
· Identificar a necessidade de conceber e utilizar instrumentos de trabalho que favoreçam o conhecimento sobre as/os estudantes. 
· Promover a reflexão sobre a prática profissional buscando aprimoramento para atender às demandas específicas e diversificadas das/os estudantes.
Expectativas de aprendizagem dos cursistas

Que a/o participante desenvolva/amplie conhecimentos sobre:
· o impacto das desigualdades da sociedade brasileira nas trajetórias escolares;
· o acompanhamento das aprendizagens com foco na equidade como compromisso profissional da gestão escolar e de docentes; 
· a diversidade das/os estudantes ampliando a compreensão sobre cada indivíduo e suas singularidades no processo de aprendizagem;
· a pauta de acompanhamento das aprendizagens como ferramenta de trabalho;
· as atividades diversificadas visando adequar propostas e encaminhamentos para o ensino de cada estudante. 

Módulos:
Módulo 1 – O que entendemos por equidade?
Módulo 2 – Qual é o papel do acompanhamento das aprendizagens na busca por equidade?
Módulo 3 – De que forma utilizar pautas de acompanhamento das aprendizagens? 
Módulo 4 – Por que e como planejar atividades diversificadas? 








Sobre o Material de Apoio
Esse é um material que funciona como um roteiro sugerido para seus estudos. O curso é autoinstrucional, contendo atividades de estudo, mas também de reflexão e para que aprimore seus conhecimentos é altamente recomendável que faça os registros propostos. 
Você pode salvar esse roteiro em seu computador ou imprimi-lo, se achar melhor. Escolhemos o formato Word para que possa alterar, complementar sempre o que achar necessário.
Vamos começar?


O que espero desenvolver com este curso?
Para além dos objetivos descritos no curso, é possível que você tenha chegado a ele por alguma expectativa específica de desenvolvimento profissional. Que tal registrá-la aqui para que possa retomá-la ao final do seu percurso formativo?
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Módulo 1 
O que entendemos por equidade?





Apresentação do Módulo 1

Nosso objetivo, nesse módulo, é apresentar o conceito de equidade. Discutiremos o que é uma educação pautada por esse princípio, com destaque para a importância de promover práticas educativas que busquem o reconhecimento e a valorização das diferenças e que se contraponham aos processos de exclusão e discriminação de qualquer natureza. Vamos aprofundar o entendimento sobre o impacto das desigualdades existentes na sociedade e suas consequências na educação escolar, com centralidade na questão racial. Além disso, trataremos da relação entre ações para assegurar as aprendizagens e a oferta de um olhar individualizado e atento às necessidades de cada estudante. 
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Proposta de reflexão indicada na atividade:
· Considerando o seu contexto profissional, quais são as evidências de que as desigualdades sociais podem se transformar em desigualdade educacional?
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	Texto de referência:
Educação integral e relações étnico-raciais por Nilma Gomes. 
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Registro sobre estudo da videoaula e do texto de referência:
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No Módulo 1, você foi convidada/o a:
· analisar de que maneira as desigualdades presentes na sociedade brasileira podem impactar as trajetórias escolares, prejudicando o direito à educação;
·  aprofundar o entendimento do que é equidade e da sua importância para o contexto educacional;
·  elencar informações que, ao serem registradas nas fichas de matrícula, permitem conhecer melhor quem são as/os estudantes, dados essenciais sobre a comunidade escolar;
·  identificar indícios de ações no espaço escolar que contribuem para uma educação para a equidade com foco em práticas antirracistas.
Antes de seguir para o próximo módulo, que tal um momento de reflexão sobre o que isso significa para sua atuação?
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Módulo 2 
Qual é o papel do acompanhamento das aprendizagens na busca na busca por equidade?




Apresentação do Módulo 2
No módulo 1, conversamos sobre a importância da equidade para assegurar o direito de todas/os à educação. Identificamos de que forma as desigualdades existentes na sociedade brasileira podem impactar as trajetórias escolares e refletimos sobre o compromisso de profissionais da educação nesse contexto. 
No módulo 2, verificaremos a relação entre o acompanhamento das aprendizagens e a busca por equidade. Discutiremos como as ações intencionais para aperfeiçoar o acompanhamento de cada estudante podem favorecer o avanço nas aprendizagens, apesar da diversidade de trajetórias.
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  Para começo de Conversa

Proposta de reflexão indicada na atividade:
· Em que medida as informações que você tem sobre as aprendizagens de cada estudante são consideradas para planejar a continuidade do seu próprio trabalho?

	













[image: Ícone

Descrição gerada automaticamente]Ampliação Conceitual

	Texto de referência: 
O acompanhamento das aprendizagens dos estudantes e os bons usos da avaliação: a necessidade de documentar o percurso com instrumentos adequados.
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Registro sobre estudo da videoaula e do texto de referência:
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No módulo 2, você foi convidada/o a:
· reconhecer perspectivas em torno do acompanhamento das aprendizagens;
· aprofundar a análise sobre práticas profissionais desenvolvidas em busca da equidade; 
· refletir sobre a corresponsabilidade profissional no processo de aprendizagem escolar;
· identificar as ações de acompanhamento das aprendizagens desenvolvidas no seu contexto profissional.
Antes de seguir para o próximo módulo, que tal um momento de reflexão sobre o que isso significa para sua atuação?
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Módulo 3 
De que forma usar pautas de acompanhamento de aprendizagens? 





Apresentação do Módulo  3

No módulo 1, tivemos como foco o entendimento sobre a equidade. Seguimos para o módulo 2, em que relacionamos a perspectiva de acompanhamento das aprendizagens às ações que visam a equidade na educação escolar. Até aqui, problematizamos o contexto escolar brasileiro e a importância de nossa atuação profissional para assegurar processos favoráveis para que todas/os possam aprender mais e melhor.
No módulo 3, aprofundaremos a reflexão focalizando a construção de instrumentos úteis para apoiar o acompanhamento das aprendizagens com foco na equidade. Trataremos da importância de criar alternativas para coletar e analisar informações sobre os percursos de aprendizagem e exploraremos uma proposta de pauta para o acompanhamento das aprendizagens.
.
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  Para começo de Conversa

Proposta de reflexão indicada na atividade:
· Você tem a prática coletar e registrar informações sobre o trabalho em andamento? De que forma essas informações colaboram com o acompanhamento das aprendizagens de cada estudante e turma?
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	Curso - Como acompanhar as aprendizagens com foco na equidade? 

Módulo 3  - De que forma usar pautas de acompanhamento de aprendizagens?
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Ampliação Conceitual

Texto de referência: 
É possível acompanhar as aprendizagens de cada estudante? 
        	Larissa Aliberti, coordenadora pedagógica e formadora na Roda Educativa

O reconhecimento da importância do acompanhamento das aprendizagens de todas/todos as/os estudantes traz consigo o desafio de identificar com cada vez mais assertividade o que beneficiará o percurso escolar de cada uma/um. 
Mesmo quando existe compromisso de criar condições para que as oportunidades sejam justas para o sucesso de todas/os, a realidade mostra que isso não é algo simples de se conseguir. A professora é uma e as crianças são muitas, cada uma com sua trajetória. Como acompanhar todas as aprendizagens? 
Talvez um primeiro aspecto a ser considerado diga respeito a uma postura profissional que fortaleça o compromisso de assegurar o acompanhamento das aprendizagens de cada estudante. Considerar que essa é uma atribuição profissional é assumir que se trata de uma responsabilidade inerente à atuação na docência ou na gestão escolar. 
É comum acreditarmos que conhecemos bem todos as/os estudantes das turmas que acompanhamos, devido à convivência diária e à preocupação constante com suas aprendizagens. No entanto, essa proximidade pode, por vezes, gerar uma falsa sensação de familiaridade que nos impede de adotar um olhar mais analítico e atento para o desempenho individual de cada criança e adolescente. 

Será que conseguimos enxergar e atender as necessidades de cada estudante de maneira justa e equitativa, ou acabamos deixando algumas/ns à margem, sem perceber? Quais fatores afetam a maneira como as/os estudantes são vistas/os, tratadas/os e acompanhadas/os na escola?
No convívio cotidiano entre crianças, adolescentes e adultos constatamos a existência de racismo, sexismo, intolerância religiosa, preconceito quanto à classe social ou região, e capacitismo manifestados em ações, omissões e silêncios. Não é diferente na escola: sabemos que esses preconceitos impactam diretamente a vida de inúmeras/os estudantes. Notícias recentes e diversas pesquisas realizadas no interior de unidades escolares evidenciam, por exemplo, como o racismo persiste e se manifesta nas interações entre crianças e adolescentes bem como entre eles e os adultos, desde a educação infantil, causando sofrimento a estudantes negras/os e comprometendo sua aprendizagem. 
Em avaliações de desempenho, ainda circula a ideia de que algumas/ns estudantes não aprendem por um suposto déficit – uma visão que hierarquiza os conhecimentos, depreciando saberes construídos em diferentes contextos. Isso conduz a uma reiterada exclusão social de crianças e adolescentes pertencentes a grupos socialmente marginalizados que responsabilizam a/o estudante pelo fracasso escolar, sem identificar o papel e compromisso da escola e de seus profissionais com assegurar o seu direito à educação. 
Isso nos mostra que adotar uma postura comprometida com a aprendizagem de todas/os requer o entendimento das desigualdades existentes na sociedade e dentro da escola para a construção de práticas mais equitativas. Por isso, desenvolver formas de olhar para as aprendizagens de maneira mais atenta e sistemática é fundamental para promoção da justiça no contexto educacional. 
Ao mesmo tempo, as práticas engajadas com a transformação seguem firmes, construídas por profissionais, estudantes, familiares e responsáveis que agem para que a escola seja um espaço coletivo, colaborativo, de partilha e 

construção de saberes que oportunize o encontro entre pessoas e culturas, conhecimentos e experiências diversos. Diante do desafio de acompanhar a cada estudante, parece ser importante a constante criação de estratégias que auxiliem a construção de práticas mais equitativas. Uma delas é desenvolver instrumentos de acompanhamento das aprendizagens que sejam mais eficazes no sentido de colaborar com a construção de um olhar mais amplo sobre cada realidade escolar, estudante e suas aprendizagens. 
A importância de desenvolver instrumentos de acompanhamento
Nas escolas, as/os docentes utilizam, criam, reformulam diversos tipos de registros que favorecem o acompanhamento das aprendizagens. Essas práticas variam conforme a perspectiva e as necessidades específicas da realidade das unidades. No entanto, as práticas podem ser aprimoradas para que o acompanhamento seja intencional e destinado a todas/os.
Desenvolver e aprimorar instrumentos de registro que apoiem o acompanhamento Das aprendizagens de maneira precisa e multidimensional pode auxiliar a direcionar o olhar a fim de distribuir de maneira mais justa o que deve ser oferecido pela escola. Saber, por exemplo, que em uma turma há uma desigualdade entre os avanços de aprendizagem de meninas e meninos, ou de estudantes negras/os e brancas/os pode conduzir a ações assertivas. 

Em uma perspectiva pautada pela equidade, é preciso que esse acompanhamento não esteja desvinculado de outras informações sobre a realidade da escola, do território do qual ela faz parte e de suas especificidades, sobre quem são as/os estudante e suas trajetórias e saberes. Para o desenvolvimento desses registros, destaco alguns pontos. 


· Informações sobre cada estudante como nome, gênero, raça/cor de acordo com a declaração feita pela família e registrada na ficha de matrícula; idade e/ou informação sobre distorção idade-série; se recebe 

benefícios sociais (para saber mais sobre a situação socioeconômica) e se tem necessidades relacionadas a acessibilidade. 
· Indicação de qual é o foco do trabalho no componente curricular, indicando a expectativa de aprendizagem e especificando critérios que ajudem a olhar além do “certo” e “errado”. Para essa definição, é fundamental partir das habilidades do currículo e, então, traçar observáveis.
· Campos que revelem um acompanhamento processual. Um exemplo: ter ao menos três momentos de observação dos mesmos aspectos para saber como as/os alunas/os começam e como vão avançando naquele período (pode ser de semanas ou mesmo de um mês).
· Espaço para observações para registrar informações preciosas obtidas no encaminhamento das aulas. Quem tem tido maior dificuldade? Como as/os alunas/os com dificuldade estão realizando as propostas? Quais são os tipos de apoio necessários? Existe boa receptividade às propostas? Que tipo de pergunta fazem durante a realização de uma aula? 
A reflexão sobre as informações obtidas permite ampliar o conhecimento de docentes e gestores escolares sobre as necessidades específicas de cada estudante e sobre seu processo de aprendizagem. Sendo funcionais e processuais, permitem a antecipação de ajustes nos planejamentos das aulas com maior intencionalidade de intervenções.
A responsabilidade com o processo de ensino e aprendizagem na escola é de todos os profissionais envolvidos. Garantir que nenhuma criança ou adolescente seja deixada/o para trás e que todas/os tenham as condições necessárias para progredir é um compromisso ético e profissional. Comprometer-se com o acompanhamento das aprendizagens de cada uma/um das/dos estudantes, reconhecendo os desafios envolvidos, nos leva buscar práticas sensíveis e engajadas com a qualidade da aprendizagem. Se os instrumentos de acompanhamento existentes não forem suficientes, podemos criar outros, adaptar os já existentes, em busca de formas mais eficazes que nos apoiem na tarefa de promover o sucesso escolar de cada uma/um dos estudantes.
Referências Bibliográficas 
NA ESCOLA: um podcast para educadoras e educadores. Entrevistadas: Paula Stella e Simone Azevedo. Entrevistadora: Viviane Anselmo. [S/I] 4 jul. 2023. Podcast. Disponível em: https://open.spotify.com/episode/7y6C0wcZaODKqigRGJObxJ?si=117a94f482e54995. Acesso em: 10 abr. 2025.
WEISZ, Telma; SANCHEZ, Ana. O diálogo entre ensino e aprendizagem. São Paulo: Ática, 2003. 
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No módulo 3, você foi convidada/o a:
· identificar a singularidade dos percursos de aprendizagem em uma mesma sala de aula;

· refletir sobre a centralidade das informações sobre cada estudante e o papel do registro, da análise e do uso desses dados;


· reconhecer a importância de ter instrumentos de registro de acompanhamento das aprendizagens;

· encaminhar uma pauta de acompanhamento das aprendizagens.
Antes de seguir para o próximo módulo, que tal um momento de reflexão sobre o que isso significa para sua atuação?
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A Coerência entre discurso e prática

Apresentação do Módulo 4

Chegamos ao módulo 4, o último desse curso! Parabéns por ter chegado até aqui. No módulo 1, iniciamos este percurso formativo com o foco na compreensão sobre a equidade. Avançamos para o módulo 2, onde relacionamos o acompanhamento das aprendizagens às ações que promovem a equidade no contexto escolar.
No módulo 3, aprofundamos a reflexão sobre a elaboração de instrumentos úteis para apoiar o acompanhamento das aprendizagens. Discutimos a importância de desenvolver alternativas para coletar e analisar dados sobre os percursos de aprendizagem da turma como um todo e de cada estudante em particular.
Por fim, no módulo 4, o foco será na elaboração de planejamento de aulas que considerem atividades diversificadas, visando enriquecer ainda mais nosso repertório de práticas que favoreçam a atenção à diversidade presente na escola.
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Proposta de reflexão indicada na atividade:
Que aspectos você considera quando elabora os planejamentos de aula e de que forma eles podem favorecer a busca por equidade?
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	Texto de referência: 
Curso - Como acompanhar as aprendizagens com foco na equidade? 
Módulo 4 - Por que e como elaborar atividades diversificadas?
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Ampliação Conceitual

Texto de referência: 
Planejar aulas com foco na equidade
        	Larissa Aliberti, coordenadora pedagógica e formadora na Roda Educativa

Muito se fala a respeito de planejar aulas diversificadas, ou mais personalizadas. Mas... do que estamos tratando ao usar esses termos? Planejar as aulas é uma prática integrada ao trabalho docente que deve contar com o apoio da gestão escolar. Trata-se de uma tarefa frequente e complexa, que envolve tomada de decisões sobre diversos aspectos fundamentais para que uma aula aconteça, o que também depende de algumas condições institucionais estarem asseguradas. Aprofundar a reflexão sobre o planejamento de aulas contribui para identificar sua relevância para um ensino com foco em equidade. 
Buscar a equidade envolve ajustar condições e ações às necessidades individuais, garantindo igualdade de oportunidades e promovendo o desenvolvimento de todas/os a partir de um repertório comum que se adapta e amplia conforme cada situação(Panico, Perez, 2022, p. 20-21). Reconhecer as diferentes necessidades de estudantes é um esforço fundamental e deve pautar as decisões curriculares, o planejamento anual das escolas e as rotinas pedagógicas para uma ação educacional que busque superar as desigualdades existentes na realidade educacional brasileira (Brasil, 2017, p. 15). 
Por isso, é necessário que o compromisso com a equidade seja enunciado nos diversos documentos que registram e orientam o trabalho escolar, como as orientações curriculares das redes de ensino, os projetos político-pedagógicos das escolas, os diversos planejamentos elaborados pelo corpo docente, em diálogo com a gestão escolar.  
No entanto, é frequente que documentos de planejamento pedagógico – sejam eles anuais, trimestrais, de projetos e/ou unidades didáticas específicas – sejam vistos como estáticos e burocráticos. Contudo, na perspectiva deste percurso formativo, são ferramentas dinâmicas imprescindíveis para a antecipação de intenções e para a redução de improvisações. Sendo um guia para o trabalho pedagógico, é preciso que sejam construídas levando em conta as especificidades de cada contexto escolar. 
É evidente que o planejamento das aulas nunca estarão apartados de propósitos mais amplos, pois se conectam a outros documentos que também explicitam as intenções educativa da unidade e da rede de ensino. Embora atrelados sobretudo ao trabalho docente, é importante que sejam considerados parte de um plano maior, em corresponsabilidade com a gestão escolar. Na parceria com a coordenação pedagógica, por exemplo, são tomadas decisões e criadas formas de acompanhar o trabalho de modo a garantir a articulação entre o que acontece em cada turma e o que é esperado na série e no segmento, no contexto da unidade e suas prioridades. A/o diretora/or, mesmo que não esteja diretamente envolvida/o na elaboração dos planejamentos de aulas, realiza ações que impactam a efetivação do que foi planejado. Além disso, existe a colaboração entre docentes para a reflexão contínua sobre o trabalho em curso e troca de ideias, propostas e experiências. 
Como vimos antes, é no plano que se faz para a aula que intenções e prioridades podem ser pré-definidas, sem desconsiderar que as decisões podem/devem ser flexibilizadas – afinal, cada aula é feita pelas pessoas que estão em sala, e tende a haver muita vitalidade e imprevisibilidade nesse encontro. É no momento de pensar sobre como serão as aulas que as/os docentes tomam decisões que dialogam com a realidade da turma, priorizando práticas que privilegiem o compromisso com o desenvolvimento integral de cada estudante. Assim, o planejamento é a ocasião em que se pode pensar minuciosamente nas condições favoráveis para a aprendizagem, partindo da realidade específica e da diversidade presente na escola. 
Mas... em realidades e condições escolares tão diversas, existe algo que poderia fomentar práticas para um planejamento de aulas com foco na equidade?
O conhecimento sobre as singularidades das/os estudantes é que fundamenta o estabelecimento das prioridades de ensino desde o planejamento. Essas informações permitem fazer as antecipações que guiam uma ação docente com maior atenção a quem mais precisa. Por isso, o planejamento precisa dialogar com o acompanhamento das aprendizagens e com o que se sabe sobre cada estudante. Em um ambiente em que a diversidade é a regra e não a exceção (Lerner, 2007), estudantes avançam com base em seus conhecimentos já construídos, em seus ritmos de aprendizagem e com características específicas quanto ao modo de aprender. Soma-se a isso a necessidade de atentar aos impactos das desigualdades sociais nas trajetórias escolares, que tornam mais vulneráveis determinadas/os estudantes a depender, por exemplo, de raça, gênero e condição socioeconômica. 
Durante a elaboração do planejamento das aulas são tomadas as decisões que preveem, por exemplo, tempo, espaço, materiais e recursos, estratégias e avaliação. Como mencionado antes, a definição de cada um desses aspectos deve ser realizada em articulação com o conhecimento que o docente tem da turma e das especificidades de cada estudante. Tendo em vista a diversidade, é necessário contemplar a coexistência de momentos em que todo o grupo pode realizar a mesma proposta, promovendo a socialização e a construção coletiva do conhecimento, e situações em que as/os estudantes podem se concentrar em atividades distintas relacionadas a um propósito ou tema comum. Além disso, é essencial incluir propostas diversificadas, em que grupos trabalham em atividades de acordo com suas necessidades de aprendizagem específicas naquele momento. 

É preciso manter viva a dimensão coletiva do processo de ensino, pois as tarefas dessa natureza permitem a cada aluna/o uma participação ativa e genuína, sem que a totalidade oculte os percursos individuais (Ribas, 2010). Por isso, não se trata aqui de particularizar propostas e objetivos, mas de transitar entre atividades destinadas todas/os e outras planejadas com base em especificidades. 
Criar mecanismos de diferenciação é uma competência docente que se constrói pela experiência e pela reflexão; trata-se de uma intenção, de um horizonte, pois a abordagem não deve ser estática ou limitada. Quanto maior o conhecimento sobre o que se espera da aula e sobre o que se pretende promover de avanço nas aprendizagens, mais ajustadas serão as atividades propostas, que devem prever também instâncias de colaboração entre colegas. Como vimos, é preciso, ainda, considerar quais serão as/os estudantes priorizadas/os por serem as/os que têm mais a aprender.
A listagem a seguir traz algumas ações importantes para desenvolver propostas alinhadas com o que estudamos até aqui.
· Reconhecer situações em que as atividades diversificadas sejam apropriadas.
· Integrar essas atividades ao trabalho em andamento de maneira coerente.
· Identificar as necessidades específicas mais regulares.
· Elaborar e/ou adaptar propostas ajustadas aos diferentes níveis de desafio.
· Organizar a sala de aula de maneira flexível, permitindo ampla interação.
· Antecipar ações que favoreçam o apoio mútuo entre estudantes.
· Antever intervenções destinadas a estudantes que mais precisem.
Sustentar processos de elaboração de planejamento de aulas alinhadas a uma realidade singular pressupõe reflexão sobre todos os aspectos que são definidos quando se encaminha uma aula sem que haja uma definição de modelos ou de esquemas fixos. Além disso, planejar aulas com foco na equidade é uma oportunidade de avançar na construção de uma postura profissional comprometida com estudantes reais e com seus percursos de aprendizagem, especialmente, os que mais precisam de apoio. 
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Registro sobre estudo da videoaula e do texto de referência:
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Descrição gerada automaticamente]Transformação

No módulo 4, você foi convidada/o a:
· Tratar da coerência entre o discurso e a prática da escola e dos familiares/responsáveis – o que, com frequência, é um desafio.
· Refletir se  as/os familiares/responsáveis têm espaço para compartilhar suas impressões sobre a escola, se os/as familiares/responsáveis têm espaço para compartilhar suas impressões sobre a escola, sobre a existência de oportunidades de participação para familiares/responsáveis e quais são elas e como a escola onde trabalham ou conhecem poderia ampliar o diálogo com familiares/responsáveis.
Antes de seguir para o próximo módulo, que tal um momento de reflexão sobre o que isso significa para sua atuação?  
	


































Retomada das expectativas de aprendizagem após o curso
A proposta aqui é que retome os objetivos do curso no início deste material e também seu registro sobre o que esperava desenvolver a partir dele. Em seguida, registre aqui sua percepção de evolução.

	











Outras anotações
	





















Finalizando
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Descrição gerada automaticamente]
[image: Interface gráfica do usuário, Site

Descrição gerada automaticamente] No capítulo 1 do livro Direção para os novos espaços e tempos da escola - Roda Educativa, “Escola”, você encontrará uma proposta de análise da ficha de matrícula em três etapas. A primeira consiste em analisar a ficha existente por meio de questões orientadoras. Em seguida, são apresentadas possíveis melhorias para ampliar as informações úteis que podem ser coletadas nesse documento. Por fim, são indicados os encaminhamentos a serem realizados após a elaboração da nova ficha de matrícula de modo a fazer uso das informações obtidas para conhecer melhor a realidade da comunidade e, assim, direcionar e monitorar com mais precisão as ações para a acolhida e o acompanhamento da trajetória escolar de estudantes.
 
A publicação Diretrizes de educação integral antirracista para o ensino fundamental: uma contribuição da sociedade civil apresenta conceitos e práticas para uma educação integral comprometida com o antirracismo. A obra foi lançada em 2024 por Cidade Escola Aprendiz, Roda Educativa e Ação Educativa, com o apoio da Porticus e outras 26 organizações. Os capítulos que a compõem aprofundam importantes questões sobre a relação entre a educação para as relações étnico-raciais e a educação integral na promoção da equidade racial.
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Descrição gerada automaticamente com confiança média]Nesta edição dos Indicadores da qualidade na educação – Relações Raciais na Escola: Antirracismo em Movimento, publicada em 2023, é possível ter acesso a uma metodologia que permite que profissionais da educação escolar realizem uma autoavaliação de maneira participativa e comprometida com uma educação antirracista nas escolas. O material conta com sete dimensões e, em cada uma delas, uma lista de perguntas orientadoras para a avaliação de importantes indicadores das práticas e ações desenvolvidas. A dimensão número 4 tem como foco o acesso, a permanência e o sucesso na escola e seus indicadores se relacionam com as reflexões propostas neste módulo. 
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Descrição gerada automaticamente]O blog da Roda Educativa entrevistou a pesquisadora Jaqueline Lima Santos – doutora em antropologia social e consultora nas áreas de equidade, raça, gênero, diversidade, educação, infância e juventude, história e cultura afro-brasileira e africana – sobre as inter-relações entre desigualdade social, racismo e aprendizagem escolar. Na conversa, ela comenta as relações entre o perfil socioeconômico de estudantes e os dados de aprendizagem.  Acesse para ler trechos dessa entrevista.
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Descrição gerada automaticamente com confiança média]A realização da avaliação diagnóstica no início do processo de ensino é essencial para mapear o conhecimento e as dificuldades das/os estudantes, orientando o planejamento das ações de maneira mais ajustada. 
No entanto, algumas práticas podem comprometer sua eficácia. Clique e conheça dicas para realizar uma avaliação diagnóstica mais efetiva.
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Descrição gerada automaticamente]
O livro Equidade na alfabetização: um olhar atento para os que mais precisam destaca a diversidade presente na sala de aula e propõe reflexões e estratégias para um diagnóstico preciso, combinando instrumentos formais e observação contínua. Produzido em parceria entre a Comunidade Educativa CEDAC, o Instituto Gesto e a Secretaria Municipal de Educação de Porto Alegre, surgiu no contexto da pandemia para fortalecer a política pública Alfabetiza+poa. Sua elaboração considerou encontros formativos com educadores e a realidade da rede municipal, resultando em um material de apoio para professores alfabetizadores. O objetivo é garantir o avanço de estudantes na escrita, prevenindo defasagens que possam comprometer seu desenvolvimento afetivo e cognitivo.
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Descrição gerada automaticamente]O episódio do podcast "Na Escola" discute a avaliação na escola e o papel crucial da coordenação pedagógica na construção de processos avaliativos contínuos e formativos. A partir do livro Coordenação Pedagógica - Identidade, saberes e práticas, Viviane Anselmo conversa com Paula Stella e Simone Azevedo sobre como garantir que a avaliação sirva ao acompanhamento das aprendizagens de estudantes.
	
	




O curso acaba aqui, mas nosso canal de comunicação está permanentemente aberto!
Mantenha a conexão com nossas redes sociais, acessando outros materiais e cursos em nosso espaço digital de formação.

Até a próxima!
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